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do mão de material variado (rato,
gato, eão è humano) de diferentes
idades.

RESENEA BIBLIOGRÃFICA

A - Citomorfologia

O odontoblasto adulto apresenta
Íorma alongada, cilíndrica ou pris-
mática, segundb a maioria dos au-
tores. Porém, devido à sua dispo-
sição em fileira, ocupando a peri-
feria pulpar, é natural que a for-
me da célula sofra modificações,
conforme a região considerada.

A diminuição de superfície re-
laeionada com um mesmo número
de elementos celulares, que se ob-
serva nos cornos pulpares, leva o
odontoblasto a assumir o aspecto
fusiforme ou piriforme (37, 39). Já
na polpa radicular a célula tem
forma mais regular.

O tamanho do odontoblasto aduÌ-
to varia, também, de acôrdo com
a zona considerada. BRAUSQUIN
(9, 37, 38) dá-nos como dimensões
eelulares: I a 40 ou mais micra de
eomprimento e 4 a E micra de es-
pessura. NYLEN e SCOTT (26) a-
presentam-nos as seguintes cifras:
15 a 50 micra de comprimento e
cêrca de 3 micra de espessura. DIAS
JUNIOR (7) indica-nos: 50 micra de
comprimento e 6 a 10 de espessu-
ra. HELD (39) faz-nos referência a
20 a 25 miera de comprimento.

Prolongamentos celulares, que
parecem anastomosarem-se com os
das células vizinhas, são evidencia-
dos no odontoblasto nas diversas
etapas de diferenciação, <como (re-
liquat> de sua origem mesenquima-

tosa> (2+'1. Êstes prolongamentos,
no polo basal (pulpar), são mais ní-
tidos e estabelecem relações com as
células mais interiormente coloca-
das. Nas faces laterais, os prolon-
gamentos, ao se anastomosarem com
os vizinhos, determinam no espaço
intercelular uma situação tal gue
obriga as fibras de VON KORFF
a assumirem o trajeto sinuoso que
lhes é característico. Estas expan-
sões laterais parecem persistir na
fibrila de TOMES, após o desloca-
mento da célula e a formação da
dentina. Do polo apical (dentiná-
rio), destaca-se, em direção à den-
tina, o prolongamento principal do
odontoblasto - a fibrila de TO-
MES. - Êste é espesso e parece
ser sempre único, embora jâ se ha-
ja descrita a possibilidade de ser
duplo (37).

O polo apical do odontobÌasto-
parece ser provido de barras ter-
minais (fitas obturantes) que podem
se estender até certa porção da fi-
brila de TOMES. Êstes espessamen-
tos da membrana celular são de
existência discutida, e, muito mais
ainda, uma pretensa membrana ba-
sal (?!) no polo dentinário.

Nos primórdios de sua diferen-
ciação, ou quando apenas se inicia
a formação das primeiras camadas,
de dentina, os núcleos dos odonto-,
blastos apareoem na mesma altura,
indicando que as células se dispõem
em uma fileira única. À medida qug
aumenta a espessura dentinâria,
com conseqüente diminuição do te-
cido pulpar, modificam-se a for-
ma, o tamanho e a disposição das
células. Nos dentes adultos, ao in-
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€tu gue as células possuem uma dis.
posição mais regular, o núcleo si-
tua-se mais próximo ao polo basal.

Quanto ao tamanho, diz-nos DIAS
JUNIOR (7), que o comprimento
pode atingir 20 micra e a espessura
é quase igual à da célula.

C - Citogênese

Os odontoblastos são células de
origem mesenquimática, que se di-
ferenciam a partir das células su-
perficiais da papila dentária, e, sò-
mente o fazem frente à excitação
dos elementos epiteliais (15): epité-
lio interno do órgão do esmalte e
baínha de HERT\ilIG.

Na diferenciação das céIulas da
papila em odontoblastos, em que
pese seu desenvolvimento gradual,
podemos identificar três etapas:

I - etapa de escassa diferen-
ciação e intensa proliferação celu-
lares; é o periodo de multiplica-
ção, onde as céìulas, em freqüentes
mitoses, constituem a zona anular
proliferativa (38);

II - etapa de organização e iní-
cio da difereneiação mais acentua-
da; ê o período de difereneiação,
ohde os odontoblastos jovens são,
por ERAUSQUIN (38), chamados
de pré-odontoblastos;

III - etapa onde se completa a
diferenciação e as células entram
em atividade secretora.

Vejamos as características dos
elementos celulares em cada um dos
períodos.

I - as células mais superficiais
da papila são elementos de forma
irregular, fusiformes ou em carre-
tel (26), de tamanho mais ou menos

uniforme, e afastados por espaços
amplos. Apresentam núcleo central
e volumoso, escâsso condrioma e

reduzido retículo endoplasmático.
Aos poucos, vão se aproximando
umas das outras, ao mesmo tempo
que se acercam da membrana que
constitue o futuro limite ameloden-
tinário, contra o qual, no lado opos-
to, iâ se encontram enfileirados os
ameloblastos.

II - organização em uma única
fileira de células cilíndricas, bai-
xas inicialmente, mais longas em
seguida. O polo basal apresenta-se
arredondado, enquanto polo apical
mostra-se pregueado, com vârias
projeções citoplasmáticas que atin-
gem a membrana separadora. Nêste
período surgem os primeiros gló-
bulos associados ao retículo, e, no
polo distal, inicia-se o aparecimen-
to da substância de GOLGI.

III - no último período comple-
ta-se a diferenciação celular, com
modificações de fornaa, tamanho e

estrutura. A forma, ainda colunar,
torna-se mais irregular devido à
rnaior justaposição dos odontoblas-
tos uns contra os outros. O com-
primentb aumenta (pode atingir 40
ou 50 micra na região fronteira às
cúspides); a espessura mantem-se
mais regular 3 a 5 micra). As cé-
lulas corneçam a se afastar do ,li-
mite amelodentinário e, com isto,
afila-se o polo distal, trazendq a
transformação das vârias projeções
citoplasmáticas em um únieo Ëro-
longamento __ a fibrila de TOMES.
Quanto às modificações estruturais:
notamos o aumento do retículó en-
doplasmático, inicialmente próximo
ao núcleo, e mais tarde para o polo
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brilar é semelhante a dos elemen-
tos homólogos do tecido conlunti-
vo>, acrrditando que os odontoblas-
tos devam participar na formação
de uma substância cimentante da
matriz orgânica. ALLRED (1) acre-
dita na intervenção das fibras de
VON KORFF (formando dentina
intertubular) e dos odontoblastos
(produzindo dentina peritubular).

Pelo expostor-e ao que tudo in-
dica, a maioria dos autores está
inclinada a acreditar na partieipa-
ção dos odontoblastos, por um pro-
cesso de secreção, na formação da
matriz orgânica da dentina. Intensa
atividade química tem sido notada
entre os odontoblastos dos dentes
humanos (28). SASSO (30) julga os
<ameloblastos e odontoblastos res-
ponsáveis pela elaboração de sulfo-
mucopolisacarídeos tipo (CSA),
substância essa que seria aprovei-
tada para f.azer parte integrante da
matriz orgânica do esmalte e da
dentina>. Entretanto SYMONS (32)

atribue a formação da matriz orgâ-
nica às células radiais de JASS-
WOIN a que já ngs referimos.

A segunda atividade fisiológi-
ca dos odontoblastos, grandemente
investigada - sua intervenção na
inervação sensitiva do dente - tem,
também, dado origem a inúmeros e

controvertidos trabalhos. Nós mes-
mos já nos ocupamos dêste assun-
to em investigação anterior (22).

Como no caso da participação
dos odontoblastos na dentinogêne-
s€, as opiniões dividem-se e dois
grupos principais se defrontam.

Um primeiro grupo aceita a
existência de fibras n€rvosas em
território dentinário, dentro ou fo-

ra dos canalículos, e, por isso ne-
ga qualquer interferência dos
odontoblastos na condução dos es-
tímulos dolorosos. As investigações
de MUMERY (1910 a 1913) e de
TOJODA (1928 a 1933) são clássi-
cas. Entre os trabalhos mais mo-
dernos podemos citar FEARNHE-
AD (12, 13).

Os que aereditam na interven-
ção do odontobÌasto na condução
dos estímulos (2, 3, 4, 22, 27, 34r,
grupo atualmente maior que o pri-
meiro, identificam as fibras nervo-
sas terminando, de forma variada,
na polpa dentária, em diferentes
alturas, porém nunca ultrapassan-
do a pré-dentina, e aceitam que, da
periferia da dentina até o corpo
celuÌar dos odontoblastos, os estí-
muìos pereorrem a fibrila de TO-
MES.

MATERIAL E MÊTODOS

A - Material

Utilizamos, em nosso trabalho,
o seguinte material:

grupo a - rato branco com 20
dias de vida intrauterina; molar de
rato branco adulto.

grupo b - gato recém nascido
(8 a 10 horas); gato com 2 dias
de vida extra uterina; molar de ga-
to adulto. '

grupo c - cão eom'2 dias dè
vida extrauterina; moÌar de cã'o
adulto.

grupo d premolares humh-
nos, integros, extraídos com finali-
dade ortodôntica, de crianças 'de

ambos os sexos e de 11 a 14 anos
de idad.e.

R. Fac. Odont. P. A. 2 (l/2) : 65-87, jan./dez. 1960





72

mático, vai tendendo mais para a
forma ovalada e torna-se mais vo-
lumoso e leptocromático (fig. 5).
Quando oval apresenta, quase sem-
pre, seu longo eixo paralelo à maior
dimensão da célula, e, freqüente -
mente, mostra duplo nuclèolo (figs.
5e6),

B - Rato

Forma No molar do rato
adulto notamos, ainda, a regulari-
dade apontada no folículo, porém,
a forma tende para piramiclal (as-
pecto triangular no corte), alon-
gada frente à dentina coronária
(fig. 7), curta frente ao sulco in-
tercuspídeo (fig. 8), e ainda mais
curta no assoalho da câmara pul-
par e na polpa radicular.

Prolongamentos Os prolon-
gamentos celulares são difíeilmen-
te evidenciáveis, com exeeção do
apical (fibrila de Tomes) que ô

nitido e único para cada célula
(fis. 7).

Tamanho Encontramos os
maior.es odontoblastos nos cornos
pulpares onde seu tamanho varia
entre 26,8 e 38,7 micra. Fomos lo-
calizar os menores na zona do as-
soalho da câmara pulpar e na pol-
pa radicular, onde seu comprimen-
to oscila entre 4,8 e 5,8 micra. A
espessura, muito mais regular, está
entre 4,4 e 5,2 micra.

Topografia O aspecto dos
odontoblastos em seu conjunto é, no
rato, muito regular. A organização
celular da membrana eboris ê tì-
picamente em uma fileira e os odon-
tobÌastos têm posição ur\iforme-

mente perpendicular ao limite in-
terno da pré-dentina.

Raramente encontramos capiÌa-
res interrompendo a camada dc
odontoblastos. A relação com a z(>
na celular subjacente é bastante
harmônica e muito próxima, em
tôda a extensão da periferia pul-
par, em faee da existência de uma
zona de 'Weil de espessura rreduzida
e uniforme.

Núcleo -_ Os núcleos, de espes-
sura quase igual à da célula, ten-
dem para a forma esférica nos
odontoblastos curtos, e para a for-
ma oval nos alongados; nestes, sua
maior dimensão é paralela à maior
dimensão celular. Localizam-se,
sempre, no polo basal da célula
(base da pirâmide, lado interno da
polpa).

Apresentam cromatina mais con-
densada do que no início da forma-
ção da dentina, porém, menos que
na fase de célula indiferenciada.

C - Gato

Forma _- No molar do gato a
forma do odontoblasto é variável
(fusiforme, piriforme, claviforme),
e sempre alongada (figs. g, 10 e
11).

Prolongamentos Os prolon-
gâm€ntos celulares são bastante
imprecisos. O prolongamento abi-
eal é mais nitido (fig. 10) e ba-
rece único para cada célula. Nos
odontoblastos fusiformes notamos
prolongamentos basais que se èon-
fundem com os elementos fibrila-
res'da zona de Weit (fig. 161.

Tamanho Localizamos os
maiores odontoblastos nos cornos
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pulpares, medindo 23,4 a 36,2 mi-
cra de comprimento. Encontramos
txr menores na polpa radicular e
no assoalho da câmara pulpar, on-
de alcançam 11,9 a 27,3 micra de
comprimento. A éspessura varia
entre 3,6 e 5,8 micra.

Topografia - A organização da
camada odontoblástica no molar do
Srto não é muito regular e assume
o aspecto da pseudo-estratificação
ü estratificação, particularmente,
ro nível dos cornos pulpares (figs.
1l e l2). A orientação celular ê

ecentuadamente perpenclicular ao
limite interno da pré-dentina, sal-
vo nas zonas muito côncavas para
o lado pulpar (cornos pulpares) e

na polpa radicular. Freqüentemen-
te encontramos vasos na camada
odontoblástica (figs. 1l e 12).

Núcleo - Os núcleos, volumo-
sos, apresentam espessura próxima
à da célula e são de forma acen-
hradamente oval, com longo eixo
paralelo ao da eélula. Mostram
cromatina de condensação variável.

D-Cão

Forma - A forma dos odonto-
blastos do molar de cão adulto é,
mais ou menos, regular e sensível-
mente fusiforme alongada (fig. 13).

Prolongamentos _- A fibrila de
Tomes é bastante nítida e única
para eada célula. Um prolongamen-
to basal é, também, notado. As ex-
pansões citoplasmátieas laterais são
de difíeil evidenciação.

Tamanho Entre 23,8 e 35,8
miera oscila o comprimento dos
maiores odontoblastos, que encon-
tramos nos cornos pulpares do cão.
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Entre 12,2 e 20,2 micra varia o com-
primento dos menores, situados na
polpa radicular. A espessura, por
nós medida, variou entre 3 e 4r4
micra.

Topografia - A membrana ebo-
ris do cão mostra os odontoblastos
distribuidos com bastante regulari-
dade. Encontramos, aqui, menor nú-
mero de camadas de núcleos, dan-
ro um aspecto menos típico da
pseudo-estratificação. A orientação
das células é acentuadamente oblí-
qua ao bordo interno da pré-denti-
na em quase tôda a periferia da
polpa coronária (fig. 13). Na zona
do assoalho da câmara e na polpa
radicular, principalmente na pri-
meira (fig. l4'l encontramos os
odontoblastos paralelos à pré-den-
tina.

Como no gato, encontramos, com
freqüência, capilares sanguineos na
camada dos odontoblastos.

NúcÌeo _- Os núcleos são volu-
mosos, muito alongados (no mesmo
sentido da célula) e paguicromáti-
cos.

E - Material Humano

Forma - Os odontoblastos, no
dente humano, apresentam forma
bastante irregular e variável: fusi-
forme, claviforme, piriforme. Es-
tas formas hparecem mais alonga-
das na polÉa coronária (fie. 15) e

menos acentuadas no assoalho da
câmara pulpar (fig. 16) e na polpa
radicular (tigs. 17 e 18).

Prolongamentos - Como nas de-
mais espéôies estudadas, não iden-
tificamos com facilidade expansões
laterais. Os prolongamentos basais
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só são nítidos em alguns odonto-
blastos fusiformes. A fibrila de To-
mes é bem nítida e parece ser úni-
ca para cada elemento celular (fig.
16) .

Tamanho - De todos os mate-
riais estudados, foi no humano que
encontramos os mais longos odon-
toblastos. Nos cornos pulpares, seu
comprimento varia entre 23,2 e 43,2

micra. Localizamos os menores ao
nível do assoalho da câmara pulpar
e na polpa radicular onde medi-
mos odontoblastos com 10,8 a 13,0
micra de comprimento. A espessu-
ra oscilou entre 3,2 e 5,4 micra.

Topografia - Na espécie huma-
na a camada odontoblâstica apre-
senta o aspecto tipico da pseudo-
estratificação ou estratificação.
Nossas fotomicrografias, de diver-
sas localizações da periferia pul-
pâr, mostram-no claramente (figs.
15, 19, 20,27,22,23,24 e 25). Co-
mo todos os odontoblastos se rela-
cionam com a dentina, parece-nos
mais acertado falar em pseudo-es-
tratificação.

A orientação celular é, caracte-
risticamente, perpendicular ao ti-
mite interno da pré-dentina, com
exceção da zona radicular, onde se
apresenta bastante oblíqua (fig.
18).

Os vasos, cremos, não atingem
diretamente a camada odontoblástl-
ca.

Núcleo - Os núcleos dos odon-
toblastos dos dentes humanos estu-
dados (sempre únicos para cada
célula em todas as espécies exami-
nadas), apresentam-se de forma
mais oval que esfériea. Orientam-
se segundo o longo eixo da célula

e mostram diferentes indices de
condensação cromatínica.

Estudo comparativo
Comparando os mesmos tópicos

abordados em cada um dos mate-
riais estudados, vejamos quais os
resultados de nossas observações.

Forma - As células periféricas
da papila dentária dos diversos fo-
lículos estudados são de forma ir-
regular e variada. Frente à excita-
ção epitelial vão se ordenando em
paliçada e âssumem forma muito
mais regular e sensívelmente cilin-
drica.

Conservam-se regulares no rato
e cão adultos, tomando, porém, for-
ma piramidal no primeiro e fusi-
forme no último.

No gato e no homem, voltam a
apresentar variabilidade de forma.

Qualquer que seja a forma, em
todos os dentes examinados os
odontoblastos apresentam-se mais
alongados nos cornos pulpares.

Prolongamentos - A não ser o
prolongamento apicaÌ (fibrila de
Tomes), que é nítido na quase to-
talidade dos cortes examinados e
que parece ser único para cada
odontoblasto, as demais expansões
citoplamâsticas, habitualmente des-
critas, são muito delgadas e difi-
cilmente identificáveis. Em alguns
odontoblastos fusiformes evidencia-
mos um prolongamento basal.

Tamanho - Conforme podemos'
verificar pelo quadro n.o 1, os.

maiores odontoblastos estão localij
zados na região dos cornos pulpa-
res (C) e os menores na zona dô
assoalho da câmara pulpar (A) e

na polpa radicular (R).
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As maiores variações no tama-
nho foram'por nós encontradas no
material de rato e humano. No ga-
to e no cão, os odontoblastos não
diminuen tanto seu eomprimento
porque, talvez, assúmem posição
muito obliqua em determinadas zo-
nas pulpares.

A espessura sofre pouca varia-
ção de zona para zona ou de espé-
cie para espécie.

Topografia - Vista em conjun-
to a membrana eboris é extraordi-
nàriamente regular no ratol me-
nos, no cão; algo irregular, no ga-
to e, no homem, mais irregular
ainda.

Tìpicamente em uma fileira de
células no rato, a camada odonto-
blástica toma o aspecto da pseudo-
estratificação nos demais materiais.

Na polpa do cão e em algumas
zonas (cornos pulpares e polpa ra-
dicular) dos dentes humanos e de
gato, os odontobÌastos enfrentam a
pré-dentina em posição oblígua.

Na polpa do rato e em quase
tôda a polpa coronária dos dentes
de gato e humanos a orientação ce-
hlar é, acentuadamente, perpendi-
ctrlar ao limite interno da pré-den-
tina.

Em algumas zonas da polpa
dentária do cão, chegam a ser pa-
ralelos (fig. 14) à camada pré-den-
tinária.

Encontramos vasos na camada
odontoblâstica do cão e gato.

Núcleo-Esféricos ou ovais, um
pouco mais alongados no cão, os
núcleos não apresentam diferenças
de monta nos quatro materiais que
estudamos. Todos os odontoblastos
têrn run só núcleo.
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Observações suplementares.
1 - Os elementos celulares co-

locados, interna e imediatamente,
após os odontoblastos humanos,
em muitos dos dentes examinados,
apresentam morfologia à dêles se-
melhante e parecem assumir o as-
pecto de células capazes de subs-
tituí-los, se necessário (figs. 23 e

24).
2 - Freqüentemente, encontra-

mos, no citoplasma dos odontoblas-
tos humanos, zonas claras (figs. 23,
24 e 25) como se fôssem vacúolos
ou organelas que não tomam as

colorações utilizadas.
3 Na organização da mem-

brana eboris de todos os dentes
examinados, participam fibras de
reticulina, de trajeto sinuoso bem
característico (fig. 26).

RESUMO E CONCLUSõES

Estudamos os odontoblastos na
papila dentária e na polpa de mo-
lares de rato, gato e cão, recém-
nascidos e adultos.

Examinamos cortes de 7 e 1{
miera, obtidos pelo método de UN-
GEWITTER, modificado por PO-
WERS (método II).

Verificamos, comparativamente,
entre aquêles 3 animais e premo-
lares humanos: a forma, os prolon-
gamentos, o' tamanho, a topogra.
fia e o núcleo dos odontoblastos.

Do exame de nossas prepara-

ções, pareceu-nos poder concluir
que: ;

1 - A forma do odontoblasto
é variável. (fusiforme, claviforme,
piriforme).

2 - A variação de forma não
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é condicionada, sòmente, pela lo-
calização do odontoblasto nas di-
ferentes zonas da periferia pulpar.

3 - O prolongamento apical do
odontoblasto é único para cada ele-
mento celular, em todas as espé-
cies estudadas.

4 - O tamanho dos odontoblas-
tos varia, menos em relação à es-
pécie animal do que face à sua
localização nas diferentes zonas da
periferia pulpar.

5 - A posição do odontoblasto
humano, em relação à pré-dentina,
é perpendicular em umas zonas e

oblíqua em outras.
6 A organização da (mem-

brana eboris> da polpa dentâria
humana é irregular e apresenta o
aspecto tipico da pseudo-estratifi-
cação.

7 * Existem elementos celula-
res colocados internamente, e logo
após, aos odontoblastos humanos,
que a êles se assemelham morfolò-
gicamente.

8 - O odontoblasto do gato é

o que mais se assemelha ao humano.

THE ODONTOBLAST -COMPARATTVE STT'Dï

'We have studied the odontoblast
in the dental papilla and pulp oÍ
rat, cat, and dog molars.

Sections of 7 and 14 micra pre-
pared by the method of UNGEWIT-
TER modified by PO\ilERS (me-
thod II), were examined.

Shape, processes, size, topogra-
fic aspect, and nucleus of the odon-
toblasts, in those 3 animals and
human bicuspids were comparati-
vely studied.

The following conclusions were
reached:

1 - The shape of the odon-
toblast is variable: fusiform, club
and pear shaped.

2 - The shape variation is not
determined only by localization of
the odontoblast in the various zo-
nes of the pulp periphery.

3 --- The odontoblastic process
is single for each odontoblast in
all species previously mentionned.

4 - There is less odontoblast
size variation in regard to animal
species than to the various locali-
zations of the pulp periphery.

5 The orientation of the
human odontoblasts, in regard the
predentin, is perpendicular or obli-
que according to its localization.

6 - The odontoblatic layer of
the human dental pulp shows an
irregular organization and has a
typical pseudo-stratified aspect,

7 Cells morphological simi-
lar to odontoblasts, may be seen,
internally to the odontoblastic la-
yer.

I - The cat's odontoblast is the
most similar to the human one.

L'ODONTOBLASTE _
úTUDE COMPARATIVE

Nous avons étudiê les odonto-
blastes dans les papilles dentairesj
du follicule de rats, chats et chiens'
et dans la pulpe de molaires det
ces mêmes animaux, une fois attel
int l'âge adulte.

Nous avons examiné de coupes
de 7 et de 14 microns obtenues par
la méthode d'UNGEWITTER, mo-
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difiée par POWERS (2ème métho-
de).

Nous avons verifiée, en faisant
des comparaisonq des dents de ces
trois animaux et des prémolaires
humaines: la forme, les prolonge-
ments, la taille, la topographie et
le noyeaux des odontoblastes.

D'après nos experiences il nous
semble pouvoir affirmer que:

1 - La forme de l'odontoblaste
est variable (en fuseau, <clavifor-
me>, en forme de poire).

2 - La variation de sa forme
n'est pas conditionée seulement
d'aprés sa localisation dans les dif-
férents secteurs de la périphérie
pulpaire.

3 Dans toutes les espèces
étudiées la prolongement du côté
dentinaire de I'odontoblaste est uni-
que pour chaque éIément céllulaire.

4 - La taille des odontoblastes
est variable, mais moins em réla-
tion avec I'espèce animale à laquelle
il appartient que face a leur locali-
sation dans les différents sécteurs
de Ia périphérie pulpaire.

5 - La position de l'odontoblas-
te humain, rélativamente a la pré-
dentine est variable (dans certains
endroits perpendiculeire, alors que
dans d'autres il peut être oblique).

6 - L'organisation de la cou-
úe des odontoblastes de la pulpe
dentaire humaine est irrégulière et
présente un aspect tupique de pseu-
do'stratification.

7 - Il y a des éléments célÌu-
leiros disposées intérieurment et
tout de suite aprés les odontoblas-
tes humains et qui leur ressemblent
beaucoup morphologiquement.

8 - L'odontoblaste le plus res-
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semblent a I'humain est eelui du
chat.
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Quadro nr I

TÂìüINEO DOS ODONTOBLASTOS

unidade: micron
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!C I - FolÍculo de molcrr de roto; oum. qprox.: 85 X
-:,,? 3 - Bordo proliÍerotivo de Íolículo de moÌor de goto; c'um. oprox.: gS X.-':;- 3 - Moior oumento (oprox.: 380 X) de zono do Íio.2.i:;- ? - Moior ãumento (oprox.: q8q X) ã"-;ã;; Jã iiõ.-á.i; 4 - Moior qumento (oprox.: 380 x) de outrq zonã do mesmo Íolículo.- !t- Ì Lrurvr suursrrlv \u}Jrs^.. gou 

^/ 
qg

B. Fac. Odont. P. A. 2 (I/2): 65-87, jan./dez. 1960



$.;,,1ïl
},r,+à.rmrç::

i.,,,:.::l!*' ::i i:-:r :: l

.',.i##1
i:ilr"ol:l':,':$

;.,-l *ì
1:,,,*,1

F,.r: .,ft*l

f#',.'tg

[ d I
i',,*W I

ffi, #l'Ë;

ffi 
.#.e

ffi *',ìK *i
ffir.,'.'4

ffi*1

Figs.5 e 6 - FoÌículos de rnclor c1e qoto; oum. oprox.: 380 X.^
fi!s. Z e I - Molores de rcto odrlÌto; porede loterol da cômoro (7) e zoncÍ Írente qo

sulco intercuspídeo (8); oum' oprox': 380 X'
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i0, lÌ e 12 
- 

Molores de goio cdulto; porede loterql dq cômqrq (9 e l0) e cornos
puÌpores (ll e l2); oum. qprox.: 380 X.
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FIg. 13 - Molor de cõo odulto; porede ìoterql dq cômqrcr puÌpor; qum. qprox.: 85 X.

Fig. 14 - Molor de cõo odulto; ossoqlho do cômqro pulpor; ctum. oprox.: 380 X.
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- il. -: ê 16 - Premolqres humqnos; porede ìqterol (ì5) e
por; (Ium. dprox.: 380 X.:',F. -i e 18 - Premolqres humonos; polpo rodiculor: meio
ópice (Ì8); oum. oprox.: 380 X.

ossooÌho (16) dc cômorc pul-

dq roíz (17) e próximo oo
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Figs. 19 e 2A * Premolores humonos; zonq cervi:ol dcr roíz- iniercuspídeo (20); aum. oprox.: li80 X.
(19) e zonq Írente oo sulco

dq corôo; qum. qprox.: 85 X.Fis. 2l -ïíq. 22 -
Premolsr humcno; corte trqnsversol nc Ìêrço médio
Mqior oumento (qprox.: 380 X) de zono do Íiçr. 21.
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?4s. 23, 24 e 25 - Premolares humqnos; porede loterol
cervicqÌ da raíz (24); aum. oprox.: 380 X.

?-ç. 26 - Premolor humono; porede loterol do câmoro;
crprox.: 380 X.

dq cômorc (23 e 25) e zonq

impregnoçõo metólicq; crum.
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